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entendimento das relações bióticas e abióticas que interferem no sistema de 
produção agrícola. O setor rural está se modernizando, aumentando assim a 
integração	entre	tecnologia,	pesquisa	e	agricultura,	com	o	objetivo	de	superar	
os	desafios	impostos	pela	competitividade	e	globalização	dos	mercados.	Neste	





e dos danos causados pelas pragas do feijoeiro descrito neste documento 




Pedro Antônio Arraes Pereira
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Ácaro rajado Tetranychus urticae
Ácaro branco Polyphagotarsonemus latus
Mosca branca Bemisia tabaci biótipo A e B
Tripes Thrips palmi
 Caliothrips brasiliensis
 Thrips tabaci 
Pragas das hastes e axilas
Broca das axilas Epinotia aporema
Tamanduá da soja Sternechus subsignatus






 Maruca vitrata 
 Etiella zinckenella
 Heliothis spp.
Pragas dos grãos armazenados
Carunchos Zabrotes subfasciatus
 Acanthoscelides obtectus
Continuação - Tabela 1.
Local de ataque e nome comum Nome científico
11Manual de Identificação dos Insetos...
Aspectos bioecológicos das 
principais pragas
Pragas das sementes, plântulas e raízes 
Larva das sementes
Delia pratura (Diptera: Anthomiidae)














parcial ou totalmente o embrião, ocasionando redução na população de 
plantas.	As	larvas	podem	alimentar-se	também	no	interior	do	hipocótilo	em	
plantas recém-emergidas, ocorrendo podridão dos tecidos, doença bacteriana 
denominada Erwinia caratovora (Figura 1 C). Quando o ataque ocorre nesta 
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Lagarta-rosca 
Agrotis ipsilon (Lepidoptera:	Noctuidae)
Os adultos são mariposas de coloração pardo-escura a marrom com algumas 








te o dia encontram-se na base da planta, protegidas sob torrões, ou a poucos 
centímetros de profundidade no solo, na posição de rosca (Figura 2 C). A fase 
de	lagarta	dura,	em	média,	28	dias.	A	câmara	pupal	é	construída	pelas	lagartas	
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Fig. 2.	Lagarta	rosca	(Agrotis ipsilon). A) adulto; B) lagarta no último ínstar; C) lagarta na 





































































 O dano é causado pela lagarta que perfura o caule próximo à superfície do solo 
(colo)	ou	logo	abaixo	e	fazem	galerias	ascendentes	no	xilema	provocando	ama-
relecimento, murcha e morte das plantas (Figura 3 F e G). Dano maior ocorre 
quando	as	plantas	são	atacadas	na	fase	inicial	de	desenvolvimento.	Plantas	
com	mais	de	20	dias	raramente	são	atacadas.	As	larvas	do	1º	e	2º	ínstares	têm	
pouca capacidade de perfurar o caule. Também consomem sementes e raízes e, 
na	ausência	de	plantas,	podem	completar	a	fase	consumindo	vegetais	mortos.	
O ataque normalmente ocorre em padrões irregulares, quando as plantas estão 
com 10-12 cm de altura e com duas folhas.
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Fig. 3.	Lagarta	elasmo	ou	broca	do	colo	(Elasmopalpus lignosellus).	A)	adultos,	larvas	e	
pupas;	B)	mariposa	de	elasmo	pousada	no	solo;	C)	larva;	D)	casulo	da	larva;	E)	câmara	
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Gorgulho do solo
Teratopactus nodicollis (Coleoptera: Curculionidae)


















Na linha de plantio, os sintomas de dano são caracterizados pela murcha, 
secamento e morte das plantas, e o ataque é normalmente em reboleiras 
(Figura	4		E).	Em	plantas	no	estágio	de	folhas	primárias	(V2),	a	larva	causa	
um	dano	típico,	caracterizado	pelo	corte	transversal	da	extremidade	da	raiz	
principal (Figura 4 F). Algumas plantas conseguem emitir raízes laterais 
(Figura 4 G) para compensar a perda da raiz principal mas, normalmente, 
ocorre	a	morte	da	planta	em	estágio	mais	adiantado	de	desenvolvimento,	




de alimentação externa, restando somente uma das partes laterais da raiz 
principal. 
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Fig. 4. Gorgulho do solo (Teratopactus nodicollis).	A)	adulto;	B)	larva;	C)	pupa;	D)	planta	
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Lesmas
Sarasinula linguaeformis, Derocerus spp., Limax spp. e 
Phyllocaulis spp.	(Stylomenatophora:	Veronicellidae)
A lesma é um molusco de corpo achatado de coloração marrom, parda ou cinza 
que, quando adulto, mede 5 a 7 cm de comprimento (Figura 5 A, B e C). Durante 
a locomoção deixa atrás de si um rastro brilhante, resultado do secamento da 









debaixo de pedras, restos culturais (sob ou dentro da palhada) e no solo. Elas são 
inativas	durante	os	períodos	de	seca	(enterram-se	no	solo)	e	as	condições	de	alta	
umidade	são	ideais	para	o	seu	desenvolvimento.	Populações	mais	altas	ocorrem	





A maioria do dano ocorre nas bordas da cultura, perto das áreas mais úmidas, 
e	avança	para	o	interior,	especialmente	se	a	vegetação	e	os	restos	de	cultura	
oferecerem proteção para as lesmas durante o dia (Figura 5 F). Com a chegada do 







podem transmitir doenças. O nematóide Angiostrongylus costaricensis, pode 
ser	transmitido	ao	ser	humano,	principalmente	à	crianças	através	do	muco	
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Fig. 5.	Lesmas.	A,	B	e	C)	diferentes	espécies	de	lesmas;	D)	secreção	produzida	pela	
lesma	para	auxiliar	na	locomoção	e	manter	o	corpo	úmido;	E)	ovos	e	formas	jovens	das	














































exemplo, Phytophthora infestans, em batatinha; Mycospharella brassicola, em 
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Pragas das folhas
Vaquinhas
Diabrotica speciosa, Cerotoma arcuata (Coleoptera:  
Chrysomelidae)
O adulto de Cerotoma arcuata é um besouro de coloração castanha, com 
















(20%-66%) sem que ocorra perda na produção. Os adultos podem alimentar-se 
de	flores	e	vagens,	quando	a	incidência	de	adultos	for	alta	na	fase	reprodutiva	da	
planta.	As	larvas	alimentam-se	das	raízes,	nódulos	e	sementes	em	germinação,	
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Fig. 6.	Vaquinhas,	Diabrotica speciosa e Cerotoma arcuata. A) adulto de C. arcuata; B) 


























































































































entre a epiderme superior e inferior das folhas, formando lesões 
esbranquiçadas,	podendo	penetrar	nas	nervuras	(Figura	7	F	e	G).	Quando	
a	população	de	larvas	na	folha	é	alta,	ocorre	redução	significativa	da	área	
fotossintética, podendo causar murcha e queda prematura das folhas.
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Lagartas das folhas
Omiodes indicata (Lepidoptera:	Pyralidae)	e	Urbanus  
proteus (Lepidoptera:	Hesperiidae) 
Omiodes (sin. Hedylepta; sin. Lamprosema) indicata era conhecida como 
“Hedylepta”,	antes	da	mudança	do	nome	do	gênero.	Normalmente,	as	
populações	de	lagartas	das	folhas	nas	lavouras	são	baixas.	A	O. indicata, 
também conhecida como lagarta enroladeira das folhas, e a Urbanus proteus, 
conhecida como lagarta cabeça de fósforo, podem causar prejuízo ao feijoeiro, 
esporadicamente. 
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Fig. 8.	Lagartas	das	folhas, Omiodes indicata e Urbanus proteus	A)	larvas	recém-eclodi-
das de O. indicata;	B)	larvas	de O. indicata; C e D) folhas do feijoeiro enroladas pela O. 
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Cigarrinha verde














foi demonstrado experimentalmente. Os sintomas dos danos causados pela 
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Mosca-branca
Bemisia tabaci biótipo	A	e	B	(Homoptera:	Aleyrodidae)








que na fase seguinte. No terceiro estádio, apresenta-se mais translúcida, deixando 
à	mostra	o	estilete.	No	quarto	e	último	ínstar,	as	ninfas	possuem	três	formas	
distintas. As larguras e comprimentos e duração das ninfas em cada estágio de 
desenvolvimento	no	feijoeiro	estão	nas	Tabelas	2	e	3.	A	duração	média	da	fase	de	
ovo	a	adulto	foi	de	aproximadamente	33	dias,	indicando	que	a	mosca-branca	pode	
ter 10-11 gerações por ano na cultura do feijoeiro.
O	dano	direto,	pela	sucção	da	seiva	da	planta,	não	causa	dano	às	plantas	do	feijoeiro	















folhas. As plantas infectadas precocemente (até os 20 dias de idade) podem mostrar 
grande	redução	no	porte,	vagens	deformadas,	sementes	descoloridas,	deformadas	e	
de peso reduzido (Figura 10 E e F).
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Tabela 2. Comprimento e largura de ninfas de Bemisia tabaci Biótipo B em feijo-
eiro	comum,	em	casa	de	vegetação.	Santo	Antônio	de	Goiás,	2001.
 Estádio ninfal         Média ± EPM                     Intervalo                  Taxa de
                                   (mm)                             (mm)                crescimento
 Comprimento 
 1 0,27 ± 0,012 0,24-0,32 -
 2 0,35 ± 0,019 0,30-0,44 1,29
 3 0,51 ± 0,039 0,40-0,60 1,45
 4 0,78 ± 0,089 0,60-0,94 1,53
			Largura
 1 0,15 ± 0,011 0,12-0,24 -
 2 0,22 ± 0,022 0,18-0,36 1,46
 3 0,33 ± 0,038 0,24-0,40 1,50
 4 0,54 ± 0,081 0,34-0,74 1,63
Tabela 3.	Número	de	indivíduos,	porcentagem	de	mortalidade	e	sobreviventes,	
tempo de duração média e erro padrão da média dos diferentes estádios de  
desenvolvimento	de	Bemisia tabaci Biótipo B em feijoeiro comum, em casa de 
vegetação.	Santo	Antônio	de	Goiás,	2001.
  Estádio      Duração média               Mortalidade          Sobreviventes
                                 (±  EPM)       (%)                         (%)
	 Ovo	 8,87	 10,61	 89,39
 1 8,42 ± 4,7 11,3 88,7
 2 5,45 ± 3,8 21,0 78,98
 3 4,7 ± 2,9 8,87 91,12
 4 8,35 ± 3,3 12,38 87,61
 Total 33,06 ± 2,7 64,16 -
31Manual de Identificação dos Insetos...




















































































32 Manual de Identificação dos Insetos...
Tripes
Thrips palmi, Caliothrips brasiliensis, Thrips tabaci   
(Thysanoptera:	Thripidae)
Várias	espécies	de	tripes	ocorrem	na	cultura	do	feijoeiro,	havendo	atualmente	
uma	predominância	para	o	Thrips palmi. No Brasil, desde a data de sua primeira 











transformam em pré-pupas e, em seguida, em pupas. A maioria das ninfas 




O adulto de Caliothrips brasiliensis	vive	por	aproximadamente	15	dias	e	mede	
cerca de 1,0 mm de comprimento. Apresenta coloração preta com duas faixas 









é de quatro dias.
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Fig. 11. Tripes. A) adulto de Thrips palmi; B) adulto de Thrips tabaci; C) pontos brancos 



































































Os danos por espécies de tripes são decorrentes da alimentação das ninfas e 
adultos	nas	folhas	e	flores.	As	folhas	inicialmente	apresentam	pontos	brancos	
na face superior (Figura 11 C). Pontos prateados surgem na superfície inferior 
das folhas, resultantes da entrada de ar nos tecidos dos quais os tripes se 
alimentaram	(Figura	11	D).	Com	o	tempo,	os	tecidos	mortos	necrosam,	ficam	
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Ácaro branco e rajado
Polyphagotarsonemus latus (Acarina: Tarsonemidae) e  
Tetranychus urticae (Acarina:	Tetranychidae)
 
A	ocorrência	do	ácaro	branco, Polyphagotarsonemus latus, tem aumentado 
significativamente	no	feijoeiro,	principalmente	nos	plantios	de	inverno	e	da	








(Figura 12 B). Posteriormente, a face inferior do folíolo torna-se bronzeada, pela 
morte	dos	tecidos,	e	as	folhas	ficam	ressecadas	e	quebradiças	(Figura	12	C).	
Em	altas	infestações,	o	ácaro	branco	ataca	as	vagens,	que	ficam	prateadas	e,	
posteriormente, bronzeadas e retorcidas (Figura 12 D).
O ácaro rajado, Tetranychus urticae, tem	sido	observado	no	plantio	de	inverno,	
em áreas onde se plantou anteriormente o algodão ou sorgo. O adulto possui 
forma	ovalada	e	coloração	esverdeada	com	duas	manchas	mais	escuras	no	





ocorrendo o aparecimento de pontos brancos na face superior das folhas e 
posterior necrose (Figura 12 F).
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Pragas das hastes e axilas
Broca das axilas
Epinotia aporema (Lepidoptera:	Olethreutidae)
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Tamanduá da soja ou Bicudo da soja 
Sternechus subsignatus (Coleoptera: Curculionidae).
Este inseto tem como hospedeiro preferencial as leguminosas como a soja, 
feijoeiro, lab-lab e o guandu. No feijoeiro tem causado dano na região de 
Barreiras, BA, Unaí, MG, no Estado do Mato Grasso do Sul e na  região Sul do 
Brasil. Os aspectos biológicos e danos deste inseto no feijoeiro são semelhantes 
aos causados à soja. 
Os adultos são besouros que medem aproximadamente 8 mm de comprimento, 









branco-amarelada e com a cabeça castanho-escura (Figura 14 B). Após a 






até 20 cm (Figura 14 D). Ficam em hibernação até a safra seguinte, por mais 
ou menos 150 dias, quando se transformam em pupa e, após 14-17 dias, em 
média, transformam-se em adultos que sobem à superfície do solo e infestam 
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Pragas da vagens
Percevejos dos grãos
Neomegalotomus parvus (Hemiptera:	Alydidae),	Nezara viridula, 
Piezodorus guildini e Euschistus heros (Hemiptera: Pentatomidae)
 
A espécie Neomegalotomus parvus	tem	aumentado	significativamente	em	lavou-
ras de feijão, com	ocorrência	em	São	Paulo,	Minas	Gerais	e	Goiás.	Infestações	de	
percevejos	comuns	à	lavoura	de	soja,	como	o	Nezara viridula, Piezodorus guildini e 
Euschistus heros	vem	aumentando	de	intensidade	a	cada	ano	na	cultura	do	feijão.	








ínstar. O período de ninfa dura entre 20-25 dias (Figura 15 G). 
E. heros	é	um	percevejo	marrom-escuro,	com	dois	prolongamentos	laterais	do	
pronoto em forma de espinho (Figura 15 H). As ninfetas recém-eclodidas per-
manecem	sobre	os	ovos,	mudam	para	o	2°	ínstar	e	começam	a	se		alimentar	
(Figura	15	I).	Os	ovos,	em	cinco	ou	oito	por	massa,	são	colocados	nas	vagens	
e folhas do feijoeiro (Figura 15 J). 










transmitindo	a	mancha	de	levedura	provocada	pelo	fungo	Nematospora corylli, o que 
causa	depreciação	acentuada	quanto	à	classificação	comercial	do	produto.	No	Rio	
Grande do Sul, as perdas causadas à produção por infestações naturais de Nezara 
viridula,	foram	avaliadas	em	cerca	de	30%,	reduzindo,	ainda,	o	poder	germinativo	
das sementes. As perdas causadas por Piezodorus guildini são inferiores, atingindo 
8,5%	a	16%	para	populações	de	dois	e	quatro	percevejos	por	três	plantas,	res-
pectivamente.








parvus, Nezara viridula, Piezodorus guildini e Eus-
chistus heros. A) macho de N. parvus; B) fêmea	
de N. parvus; C)	ovos	de N.	parvus;	D)	ninfa	de	
N. parvus; E) adulto de N. viridula; F) ovos	de N. 
viridula;  G) ninfas de N. viridula; H) adultos de E. 
heros; I) ninfas de E. heros;  J) ovos	de E. heros; 
K)	adulto	de P. guildini;	L)	ovos	de P. guildini; M) 
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Lagartas das vagens




por não apresentarem ataques frequentes em todos os anos. Entretanto, a 
ocorrência	destas	lagartas	tem	aumentado	nas	lavouras	de	feijão	nas	regiões	
Sul e Centro-Oeste do Brasil.














próximo a empupar, rosadas, atingindo cerca de 20 mm. As lagartas penetram 
nas	vagens,	danificando	as	sementes	e	deixam	excremento	nos	orifícios	de	
penetração (Figura 16 D e E). 
As lagartas de Thecla jebus	apresentam	coloração	variável,	sendo	o	verde	a	cor	
predominante e são semelhantes a lesmas (Figura 16 F). Sua presença pode 
ser	notada	pelo	orifício	irregular	na	vagem,	diferindo	das	demais	lagartas,	cujos	
orifícios de penetração são mais ou menos circulares (Figura 16 G). 
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Fig. 16.	Lagarta	das	vagens,	Maruca vitrata, Etiella zinchenella e Thecla jebus. A) adulto 
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Pragas dos grãos armazenados
Carunchos
Zabrotes subfasciatus e Acanthocelides obtectus   
(Coleoptera: Bruchidae)
As duas espécies de carunchos são cosmopolitas, ocorrendo em todos os 
países	que	cultivam	o	feijoeiro.	O	Zabrotes subfasciatus ocorre nas regiões 
mais quentes dos trópicos enquanto o Acanthoscelides obtectus  é o principal 
caruncho do feijoeiro nas regiões temperadas de clima ameno. 
A	principal	diferença	entre	estas	duas	espécies	é	que	a	fêmea	de	Z. subfasciatus 
coloca	os	ovos	aderidos	firmemente	às	sementes	e	a	de	A. obtectus coloca 
os	ovos	soltos	entre	os	grãos	(Figura	17	A).	Além	disso,	A. obtectus pode 
iniciar	o	ataque	antes	da	colheita	do	feijão,	inserindo	os	ovos	nas	vagens.	O	
Z. subfasciatus só infesta os grãos após a colheita, no armazenamento do feijão. 
A	fêmea	de	Z. subfasciatus tem coloração marrom e difere do macho por ser maior 
e apresentar quatro manchas de cor creme nos élitros (Figura 17 B). O adulto de A. 
obtectus apresenta coloração cinza com manchas claras (Figura 17 C). 
O	desenvolvimento	biológico	das	duas	espécies	é	muito	semelhante,	mas	
normalmente	o	ciclo	de	vida	de	A. obectus é mais longo que o de Z. subfasciatus. 
A	26º	C,	os	ovos	se	desenvolvem	entre	cinco	e	sete	dias,	a	larva	em	14-16	
dias	e	a	pupa	entre	seis	e	sete	dias.	As	larvas	recém-emergidas	penetram	nas	
sementes, onde passam por quatro ínstares, quando se transformam em pupas. 
A	larva	do	último	ínstar	e	a	câmara	pupal	ficam	visíveis	externamente,	na	forma	
de	um	orifício	circular	coberto	por	um	fina	camada	do	tegumento	da	semente	
(Figura 17 D). O adulto emerge pelo orifício e, normalmente, não se alimenta 
mas	pode	consumir	água	ou	néctar.	Os	adultos	vivem	por	pouco	tempo,	
aproximadamente	14	dias,	acasalam	e	ovipositam	logo	após	a	emergência.	A. 




massa dos grãos, afetam a germinação da semente pela destruição do embrião e 
depreciam	a	qualidade	comercial	do	produto		devido	à	presença	de	insetos,	ovos	e	
excrementos.
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Fig. 17. Carunchos do feijão, Zabrotes subfasciatus e Acanthocelides obtectus.	A)	ovos	
de A. obtectus soltos entre os grãos de feijão; B) adulto de Z. subfasciatus; C) adulto de 
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